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INTRODUÇÃO

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma das culturas de inverno mais cultivadas no Sul do país, sendo
uma das grandes responsáveis pelo desempenho econômico brasileiro, porém sua produtividade
oscila entre os anos agrícolas e região de cultivo, devido a fatores como doenças, pragas, fertilidade
do solo e balanço nutricional dos macros e micronutrientes necessários para o crescimento e
desenvolvimento da planta. Para evitar alguns fatores deve-se optar por sementes de alta qualidade
aliada a um bom tratamento de sementes.

O tratamento de sementes permite, ainda, melhor uniformidade de distribuição do nutriente sobre as
sementes, redução de perdas, menor custo de aplicação e racionalização no uso de reservas naturais
não renováveis, por causa das pequenas quantidades utilizadas (BARBOSA-FILHO et al., 1982).
Ainda consegue aplicar micronutrientes essenciais para o desenvolvimento da planta.

Trabalho de MALAVOLTA (2006) relata a importância de 17 nutrientes, caracterizados como
essenciais para o crescimento e desenvolvimento de plantas, os quais são classificados em macro
e micronutrientes, dentre os micronutrientes essenciais tem-se o Zinco. Na agricultura brasileira, o
zinco é provavelmente o micronutriente cuja deficiência é mais comum, tanto em culturas anuais
como em culturas perenes (REHMAN et al., 2018).

O zinco participa na constituição estrutural, ativador enzimático, além de estar presente na síntese
e conservação de hormônios, dentre seus atributos pode-se destacar sua relação com a produção do
triptofano, aminoácido percursor do ácido acético, necessário na formação da auxina; sua deficiência
se dá nas folhas novas devido a sua imobilidade no floema, em solos tropicais a escassez é advinda
de fatores como práticas agrícolas inadequadas ou do material de origem, principalmente em solos
arenosos, que passaram por longos períodos de intemperismo e apresentam valores de pH baixo ou
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ácido (GRUTER et al., 2018; REHMAN et al., 2018).

A possibilidade de elevar os componentes de rendimento de uma lavoura de trigo com a adição de
micronutrientes foi estudada por REZER et al. (1997) e ANDRADE et al. (1998), que não obtiveram
incrementos de produtividade. Por outro lado, autores como LOPES et al. (1999) relataram que
houve acréscimos de produtividade com a aplicação de Zn em arroz; em milho e algodão (REIS
JÚNIOR, 2003) e feijão (CICERO et al., 1999). Neste contexto, considerando o crescimento na
utilização de zinco no tratamento de sementes, o objetivo no trabalho foi avaliar os teores de
germinação e vigor com diferentes doses de zinco no tratamento de sementes.
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METODOLOGIA

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia Farroupilha - Campus Santo Augusto, latitude 27°5108S, longitude 53º4735O e altitude
de 495 metros, onde foi utilizada a cultivar de trigo TBIO Sinuelo, submetidas a cinco tratamento
de sementes: Sem tratamento (Tratamento 1), Tratamento com fungicida e inseticida (Tratamento
2), Tratamento com fungicida e inseticida e 2mL por Kg de sementes de zinco (Tratamento 3),
Tratamento com fungicida e inseticida e 4mL por Kg de sementes de zinco (Tratamento 4) e
Tratamento com fungicida e inseticida e 6mL por Kg de sementes de zinco (Tratamento 5). As doses
utilizadas foram de acordo com as recomendações técnicas de aplicação dos produtos sendo utilizado
para tratamento de sementes o Standak Top (Piraclostrobina + Tiofanato Metilico + Fipronil) e
o volume de calda incorporado manualmente. No tratamento controle utilizou-se somente água.
As sementes foram tratadas, e posteriormente submetidas aos testes para avaliação. A avaliação
do percentual de germinação foi conduzida em quatro repetições de 100 sementes, em substrato
de papel, em germinador regulado a 20 °C, embebido em água na quantidade de 2,5 vezes o
peso do substrato seco, visando adequado umedecimento. As contagens foram realizadas ao 4°
dia (primeira contagem) e ao 8° dia (contagem final) após a semeadura, seguindo as Regras para
Análise de Sementes (Brasil, 2009). Os resultados foram expressos em percentagem, obtida pela
média das repetições. O vigor em caixa de areia foi realizado em caixas plásticas com dimensões
de 26,0x16,0x9,0cm, utilizando-se como substrato areia de textura média (areia em que a maioria
das partículas passaram através de uma peneira de orifícios de 0,8mm de diâmetro, mas ficaram
retidas sobre outra peneira de 0,05mm de diâmetro), lavada, esterilizada e umedecida a 60% da
sua capacidade de retenção de água. As sementes foram semeadas a 3 cm de profundidade. Na
sequência as caixas foram mantidas em condições de laboratório, na temperatura em torno de 20ºC.
No oitavo dia após a instalação do teste foi determinado o número de plântulas normais, obtendo-se
a porcentagem média de vigor de cada lote. Os resultados foram submetidos à análise de variância
ANOVA, e os efeitos do tratamento de sementes foram avaliados pelo teste de Tukey (p<0,05) com
o programa SAS (SAS, INSTITUTE, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da Tabela 1 indicam que a germinação na primeira contagem não houve
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diferença estatística entre os tratamentos. Já no teor de germinação final (segunda contagem), os
tratamentos 4 e 5 foram superiores na germinação, quando comparados ao tratamento 1 (controle),
mostrando que quantidades maiores de zinco na semente influenciaram positivamente na germinação
da mesma. De acordo com OSHE et al. (2012) em trabalho realizado com sementes de melancia,
houve incremento na germinação de sementes tratadas com 0,95 g de Zn.Kg-1 de sementes,
utilizando o sulfato de zinco como fonte deste nutriente. Este efeito benéfico pode estar associado
ao fato do Zinco ativar enzimas, como as desidrogenases, aldolases, enolases e isomerases,
intensificando a respiração e, consequentemente, a produção de ATP para os processos que
demandam energia (TAIZ e ZEIGER, 2010), como a germinação. De maneira semelhante, SANTOS
et al. (2008) observaram que plântulas provenientes de sementes de sorgo tratadas com Zinco e
Cobalto apresentaram maior germinação.

Na avaliação do vigor em caixa de areia, não houve diferença estatística entre os tratamentos.
Com a adição de zinco, observa-se aumento da atividade de desidrogenases e do conteúdo de
auxina (THORNE, 1957). Estes resultados sugerem que o tratamento de sementes com zinco, pode
minimizar o processo de deterioração das sementes, pelo fato deste micronutriente atuar na ativação
enzimática e no incremento da concentração de auxina, parâmetros seriamente prejudicados quando
as sementes permanecem armazenadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o tratamento de sementes com doses de zinco de 4 a 6 mL por Kg de semente, aumentou a
germinação da mesma significativamente.
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